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Produtores rurais de Aimorés participam de capacitação
no Programa Olhos D'Água

Neste mês, o Programa Olhos D’Água entrará em uma nova etapa. A iniciativa, que conta com patrocínio da Vale e é
desenvolvida pelo Instituto Terra, visa a proteger e recuperar cerca de 500 nascentes do rio Capim, em Aimorés (MG),
que compõem a bacia hidrográfica do Rio Doce. 

Como parte do cronograma de ações previstas para a implementação do programa, nos dias 14 e 15 de agosto,
produtores rurais de Aimorés irão participar do chamado “Dia de Campo”. Na ocasião, serão repassadas orientações
sobre a instalação e o funcionamento das Fossas Sépticas Biodigestoras, mecanismos utilizados para tratamento de
esgoto sanitário, principalmente nas zonas rurais.

Desenvolvida pela Embrapa Instrumentação, de São Paulo, as fossas sépticas biodigestoras têm o objetivo de reduzir o
impacto da contaminação das nascentes e, assim, contribuir para a melhoria da qualidade de vida na região. Ao todo,
serão instaladas 180 fossas sépticas em propriedades rurais da cidade mineira durante a execução do Programa Olhos
D’Água.

No dia 14, a ação será realizada no Rancho Bequinha Vieira, localizado no distrito de Mundo Novo de Minas. Já no dia
15, a atividade ocorrerá na Fazenda Boa Vista, distrito de São Sebastião da Vala, no córrego Capinzinho.

Também como parte da programação do “Dia de Campo”, os beneficiados pelo Programa Olhos D’Água terão a
oportunidade de participar de uma palestra sobre os problemas gerados por fossas rudimentares – as chamadas “fossas
negras” -, as consequências para a saúde e os benefícios proporcionados pela tecnologia da fossa séptica biodigestora.
A exposição será feita pelo pesquisador Wilson Tadeu Lopes da Silva, da Embrapa Instrumentação.

Programa Olhos D’Água

O Programa Olhos D’Água é uma iniciativa do Instituto Terra que visa a promover a proteção das nascentes de todos os
afluentes do Rio Doce. Com o patrocínio da Vale, o programa está promovendo a recuperação e a proteção de 500
nascentes do rio Capim, afluente da bacia do Doce que corta o município de Aimorés (MG).

A parceria, que mereceu investimentos de R$ 2 milhões por parte da Vale, irá beneficiar uma população de 25 mil
habitantes da área de influência do rio Capim, número que representa 80% da população do município de Aimorés. Sua
execução teve início este ano e irá se estender até dezembro de 2015, totalizando 40 meses.

Além da restauração das nascentes, o projeto vai permitir, ainda, que sejam recuperados os ecossistemas naturais do
município mineiro associados a essas fontes, o que trará benefícios diretos para o patrimônio ecológico da região.

Rio Doce

A Bacia hidrográfica do Vale do Rio Doce se estende entre os Estados de Minas Gerais e Espírito Santo e banha 230
municípios, sendo 28 no Espírito Santo e 202 em Minas Gerais. Sua extensão abrange uma área de 8.264.600 hectares
(INPE, 2000), ou 82.646 km2, o que equivale à superfície de Portugal. Com um total de 853 quilômetros de percurso, o
Rio Doce deságua na Vila de Regência, em Linhares (ES).
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Mais informações
 

Elaine Vieira

elaine.vieira@vale.com
Espírito Santo
+55 (27) 3333-3717/3633

Marta Moreira

marta.moreira@vale.com
Espírito Santo
+55 (27) 3333-3717

Instituto Terra

Fundado em 1998 por Lélia Deluiz Wanick e Sebastião Salgado, o Instituto Terra é uma associação civil, sem fins
lucrativos, que promove a recuperação da Mata Atlântica no Vale do Rio Doce há 15 anos. Atua através da restauração
ecossistêmica, produção de mudas nativas, extensão ambiental, pesquisa científica aplicada e educação ambiental, em
municípios de Minas Gerais e Espírito Santo.

Sua sede se localiza na Fazenda Bulcão, em Aimorés (MG), área reconhecida como Reserva de Patrimônio Natural
(RPPN).  O título conserva seu ineditismo por se tratar da primeira RPPN criada em uma área degradada, com o
compromisso de vir a ser recuperada. Ao todo, desde sua fundação, o Instituto Terra já  contabiliza 7 mil hectares de
Mata Atlântica em processo de recuperação no Vale do Rio Doce e a produção de mais de 4 milhões de mudas nativas.

E mais que plantar árvores e recuperar fontes de água, desde o início os fundadores se mobilizaram para tornar o
Instituto Terra em um pólo irradiador de uma nova consciência ambiental, baseada na recuperação e conservação
florestal, aumento da produção agrícola e melhoria da qualidade vida no meio rural. Até o momento, mais de 700
projetos educacionais já foram desenvolvidos para um público superior a 72 mil pessoas, de 176 municípios do Vale do
Rio Doce. Mais informações no site www.institutoterra.org.

Serviço

O que: Dia de Campo em Aimorés
Quando: dias 14 e 15 de agosto de 2013
Onde: Rancho Bequinha Vieira, no distrito de Mundo Novo de Minas (14/8) e Fazenda Boa Vista, no distrito de São
Sebastião da Vala, córrego do Capinzinho (15/8)

http://www.facebook.com/valenobrasil
http://twitter.com/valeglobal
http://www.youtube.com/valeglobal
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